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APRESENTAÇÃO 

 

Queridos irmãos e irmãs, sejam todos muito bem-vindos ao Projeto Água Viva! 

Depois de muito sonho, muito trabalho, reuniões, viagens e orações aos pés do SENHOR, o Projeto 

Água Viva tornou-se uma realidade. Somos privilegiados por termos sidos escolhidos por Deus para 

viver esse sonho. A Ele toda a glória! 

 Esta não é uma apostila técnica ou acadêmica, podemos chamar de um “Manual de 

Instruções”, que visa dar a todos nós uma orientação prática que muito nos ajudará em nosso 

preparo para nossas viagens missionárias ao Sertão Nordestino. 

 Alegre-se, você foi convidado por Deus para fazer uma viagem de férias ao Nordeste! 

Porém, aquele que não tinha nem onde reclinar a sua cabeça (Mt 8:20), não te convidou para um 

passeio turístico. Muito pelo contrário, Ele te convidou para trilhar por um caminho de renúncia: 

renúncia do seu descanso depois de um exaustivo semestre escolar; de estar com sua família nas 

férias e, quem sabe, renúncia de alguma atividade prática que lhe traria bons rendimentos e pontos 

no seu currículo. 

 Trata-se de uma viagem de muito trabalho, na qual você irá servir e que não lhe trará 

nenhum prêmio ou reconhecimento por parte daqueles que te esperam no Sertão, pois é assim que 

as coisas funcionam no Reino de Deus. Nossa meta como equipe será servir, da melhor maneira 

possível, àquele que nos arregimentou (2 Tm 2.4). 

O que te habilitou a fazer parte neste ministério foi, acima de tudo, o teu amor por Jesus e o teu 

desejo em servi-lo como igreja. 

 Como uma família, que formamos a partir de agora, teremos oportunidades ímpares de 

colocar nossos dons e conhecimentos acadêmicos a serviço do Reino. É através da doação de 

nossas vidas em favor do sofrido povo do Nordeste que Deus quer forjar em nós o caráter de 

Cristo. 

 Que todos os nossos atos (trabalhos práticos, cultos, visitas aos lares, palestras, teatro, etc.) 

sejam feitos com amor (1 Co 16.14). 

 Sejamos, pois, uma bênção para os habitantes dos povoados que visitaremos. Que através 

de nós, muitos venham a saber que há um Deus que se preocupou tanto por eles a ponto de dar 

sua própria vida em seu favor. 

 Mãos à obra, vamos pôr a mão no arado sem olhar para trás, “sabendo que no Senhor o 

nosso trabalho não é vão” (1 Co 15.58). 

 

A Coordenação 
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I - INFORMAÇÕES GERAIS 

 

1. O que é o Projeto Água Viva (PROAV) 

O Projeto Água Viva nasce da vontade de Deus, no seio da Igreja Presbiteriana de Viçosa, 

para que seja cumprido o mandato de Jesus (Mt 28.19-20) e, para que seu povo colabore com o 

resgate da dívida evangélica com o Nordeste. 

O Projeto Água Viva compreende vários projetos para uma missão integral, indo da evangelização e 

resgate da cidadania e bem estar social do nordestino até a plantação de igrejas. 

 

2. Parceiros do Projeto 

Para sua realização, o Projeto Água Viva conta com a indispensável parceria de várias 

organizações evangélicas e igrejas, como apoiadores técnicos, logísticos e espirituais. 

 

3. Por que “Água Viva” 

Em alusão à condição da região mais pobre do país, onde se inclui: elevada escassez de 

água e da Palavra Viva de Deus. Há notícias que mais de 300 cidades contam com menos de 1% 

de evangélicos. Assim disse Jesus: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, 

como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de Água Viva” (Jo 7:37,38). 

 

4. Fundamentos do Projeto 

O Projeto Água Viva tem seus principais fundamentos e alvos pautados na soberana 

vontade de Deus, e obedece a estratégia missionária de Jesus e dos apóstolos:  

“... discípulo fazendo discípulo, com amor, humildade e submissão,  

ensinando a guardar todas as coisas que Jesus ensinou”. 

 

Assim sendo, o Projeto visa cumprir com a vontade de Deus de: 

“...que o Evangelho se espalhe por todos os cantos. Como se fosse 

um tapete a cobrir toda a extensão da terra” (Is 11:9). 

 

5. Objetivos 

a) A curto Prazo 

• Levar a salvação aos homens, tendo-se em mente que a salvação a que Jesus se refere, nas 

Sagradas Escrituras, visando o resgate da cidadania, da autoestima e de sua sociabilidade, por 

meio de ações e projetos técnicos apropriados; 

• Motivar e mobilizar jovens e adultos para a obra missionária no Sertão Nordestino; 

• Treinar jovens e adultos no ministério da evangelização pessoal; 
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• Proporcionar a jovens e adultos crentes no Senhor Jesus, uma experiência missionária, de curto 

prazo, por entender que isso lhe trará marcas profundas de compromisso com a obra 

missionária.  

 

b) A médio Prazo 

Fomentar a parceria entre o Projeto e as igrejas da região alvo, para plantação de Igrejas nas 

cidades evangelizadas pelo Projeto Água Viva, visando à prática religiosa de comunhão, louvor e 

adoração a Deus, estudo, ensino e exercício de sua Palavra. 

 

c) A longo Prazo 

Criar uma base missionária para elaboração de Projetos, Estudos e Pesquisas, incluindo geração de 

Estágios Técnicos e Missiológicos, que visam o desenvolvimento integral da região.  

 

6. Área objeto do Estudo 

O Nordeste do Brasil. O Projeto teve seu início no sertão de Sergipe, face aos seguintes 

aspectos: ser área carente, ter o apoio e experiência da Igreja Presbiteriana 12 de Agosto, ter 

proximidade com os Estados de Alagoas, Bahia e Pernambuco e, possibilidade de infra-estrutura 

inicial. Entretanto, nosso Campo Missionário será qualquer localidade carente em recursos humanos 

e espirituais que o Senhor nos indicar. 

 

7. Informações Pontuais sobre o Nordeste 

 

As Viúvas da Seca 

É surpreendente o número de famílias que têm zero de renda mensal, pelo desemprego e/ou 

abandono do chefe da família. 

 

Analfabetismo 

O índice de analfabetismo no Nordeste é o mais alto do Brasil. Essa triste realidade se acentua 

ainda mais no Sertão.  

 

As Condições Sanitárias 

As condições sanitárias são deploráveis, agravadas pela falta de assistência médica, gerando um 

ciclo perverso de doenças endêmicas. 

 

O Ciclo da Miséria 

A taxa de pobreza, a mais alta do país, atinge 53% de seus habitantes contra 16% no Sudeste. 
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Pesquisas Desenvolvidas 

Algumas pesquisas já desenvolvidas no país por alguns órgãos estaduais e principalmente ONGs, 

tem mostrado soluções de baixo custo para resolver os problemas do Nordeste que visam resgatar 

a cidadania das populações, dando-lhes melhoria de qualidade de vida. 

 

Mortalidade Infantil 

A cada 100 nascimentos, seis crianças morrem (de zero a cinco anos). Praticamente o dobro da 

média nacional. 

 

Renda Per Capita 

No Nordeste a renda per capita é igual ou inferior a meio salário mínimo. 

 

Dívida 

O Brasil Evangélico tem uma dívida com o Nordeste (especificamente com o Sertão) que precisa ser 

paga. 

 

Alcance Evangélico 

Das comunidades brasileiras com menos de 1% de evangélicos, 65% situam-se no Nordeste. 

 

Desafio 

- Temos no país obreiros em número suficiente; 

- Não temos barreira de língua no Nordeste; 

- Temos liberdade de expressar a nossa fé; 

- Temos no nordestino, um povo receptível; 

- Temos tantas outras dádivas, porém, pouco temos feito para mudar esse quadro. 

 

8. Principais frentes 

• Evangelismo; 

• Levantamento dos problemas sociais; 

• Capacitação de lideranças locais; 

• Geração de trabalho/renda familiar; 

• Plantação de Igrejas; 

• Alfabetização; 

• Agricultura familiar; 

• Horta comunitária e escolar; 

• Recursos hídricos, tratamento de esgoto e tratamento de lixo (tecnologia de baixo custo); 

• Produção de fertilizantes orgânicos; 
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• Manejo de pequenos animais: avicultura, caprinocultura etc.; 

• Produção de materiais de construção civil: tecnologia de baixo custo; 

• Oficinas, trabalhos manuais, artesanatos, costura, etc.; 

• Socialização e relacionamentos; 

• Lazer e valorização da cultura. 

 

9. O Seu Compromisso 

Deus comissiona a todos para a Sua obra. Por isto você é indispensável a este Projeto. 

Louvamos a Deus por sua vida, por ter atendido ao toque e ao apelo do Espírito Santo em favor do 

povo sofrido socialmente e precariamente evangelizado das cidades carentes do Sertão. Assim 

sendo, você tem diante de si as seguintes opções: 

a) Vir conosco; 

b) Se envolver, trabalhando para a concretização desta viagem missionária; 

c) Contribuir financeiramente com aqueles que vão; 

d) Orar e interceder durante todo o período da viagem por aqueles que estão indo por você; 

e) Divulgar esse Projeto; 

f) Doar brinquedos, roupas, calçados e outros objetos. 
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II – CARACTERÍSTICAS DO PROJETO 

 

• Periodicidade: anual, no período das férias, nos meses de janeiro/fevereiro/julho. 

• Duração: 10-20 dias, incluindo o período de viagem e os trabalhos evangelísticos e sociais no 

município.  

• Participantes/Número limite: Jovens e adultos em um limite de 25 pessoas, sendo cinco (05) 

líderes. Esse número viabiliza custos, organização, número de equipes, locomoção interna e cria 

muitas outras flexibilidades para vida e trabalho em equipe. 

 

• Treinamento: Todos os candidatos do Projeto Água Viva terão que participar do 

treinamento geral e específico. Como treinamento geral, tem-se noções de evangelismo, 

contextualização, realidade sociológica do Sertão Nordestino, vida e trabalho em equipe, o que 

é servir como discípulo de Jesus. Como treinamento específico tem-se, por grupo de 

trabalho, treinamento para ações sociais e o treinamento para ações técnicas. Ambos serão 

aplicados na comunidade, por meio de palestras, oficinas (workshops), visitas em casas, em 

associações, nas lojas comerciais, distribuição de folhetos, teatro de marionetes, pantomimas 

(peças curtas de teatro), atividades nas praças etc. 

 

• As ações na área social compreendem basicamente: 

- Higiene no lar, dos alimentos e pessoal, cuidado com a água, lixo e esgoto; 

- Triagem com o pessoal local (pressão arterial, pulso e temperatura); 

- Cuidados com pré-natal, do bebê e aleitamento materno; 

- Drogas, Alcoolismo, etc. 

- Renda familiar. 

 

• As ações na área técnica compreendem basicamente: 

Oficinas: 

- Corte de cabelo gratuito; 

- Controle de moscas e mosquitos; 

- Construção de banheiros; 

- Construção de fossas; 

- Fertilizantes orgânicos; 

- Material de baixo custo para construção civil (técnica de ferro-cimento e tinta de argila); 

- Levantamentos de campo para implantação de um sistema de tratamento de lixo urbano no 

município (projeto a ser doado pela Universidade de Viçosa); 

- Outras (em função da necessidade local). 
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Obs.: Estes treinamentos serão repetidos em função da necessidade de alcance da população 

urbana e rural e das demandas específicas locais. 

 

• Estratégias de Trabalho 

- O candidato pode dar treinamento, ser treinado por quem vai ou ser treinado por quem não pode 

ir. Em função desses aspectos e da afinidade pessoal, serão criadas as equipes de trabalho. 

 

• Principais Equipes de Trabalho 

- As equipes de trabalho terão um número de três (03) e cinco (05) pessoas, sendo que um 

assumirá a função de coordenador. Todos os participantes deverão se envolver em pelo 

menos uma atividade evangelística e uma atividade social ou técnica. Dentre as principais 

equipes de trabalho, tem-se: 

 Louvor; 

 Evangelismo de crianças; 

 Teatro, pantomima para adultos e crianças etc.; 

 Cinema (Projeção diária do Filme Jesus); 

 Bazar (arrecadação de roupas, brinquedos e utensílios); 

 Liturgia, Cultos (igreja e lares) e EBFs; 

 Devocionais (diárias); 

 Lazer, dinâmicas, quebra-gelo, etc.; 

 Visitações (residências, asilos, creches etc.); 

 Equipes de ações “técnicas” e “sociais”. 

 

• Continuidade das ações no município: 

A igreja local assumirá os novos trabalhos oriundos das ações evangelísticas e sociais. 

Principalmente o discipulado dos novos convertidos.  
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III – ASPECTOS GERAIS DO TRABALHO NO CAMPO 

 

1. Tarefas básicas diárias (as flexibilidades serão avisadas pela coordenação) 

06:30 h: Despertar/Higiene 

07:00 h: Devocional (com a presença de todos) 

07:20 h: Café  

08:00 h: Início das atividades de campo 

11:50 h: Almoço 

13:00 h: Descanso (respeite esse horário – faça silêncio) 

13:50 h: Preparar para sair para evangelização, visitas, trabalhos sociais e técnicos 

14:00 h: Atividades de campo 

17:45 h: Término das atividades 

18:10 h: Jantar, avisos, compartilhamentos, comunhão 

22:00 h: Silêncio 

 

Ore... ore... ore sempre. A batalha é árdua. 

 

Observação importante: 

 Seja pontual e promova o bem-estar de toda Equipe Missionária, da qual você participa e é 

uma pessoa muito importante. Lembre-se: Foi Deus que o escolheu! 

 Faça uma agenda com anotações e todos os trabalhos e dos fatos que lhe foram marcantes, 

para testemunhar, na volta, as bênçãos que Deus operou em sua vida e em sua família, na sua 

igreja, a seus amigos etc. 

 

2. Programações Especiais: 

- Santa Ceia 

- Reunião com autoridades locais 

- Jantar de confraternização 

- Passeio na caatinga do Sertão, Rio, Parque, visita a uma cidade histórica etc. 

 

Obs.: O dia de folga será avisado com antecedência pela coordenação da viagem. Os domingos 

serão destinados para os trabalhos com as igrejas que recebem a equipe. 
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TREINAMENTOS 

 

1. REGRAS SOCIAIS 

 

1. Seja amável e dócil com as pessoas que nos recepcionarão e com os obreiros locais. Aprenda 

com eles. Lembre-se, nós somos servos. 

2. Procure ser pontual, evitando, desta forma, que o trabalho seja prejudicado por sua causa. 

3. Ao embarcar suas bagagens no ônibus ou ao desembarcar, esteja atento com a aproximação 

de pessoas estranhas. 

4. Nunca deixe suas coisas ao léu. O lugar dos seus pertences é no “seu cantinho”. 

5. Procure ser exemplo no seu alojamento, mantendo suas coisas sempre e ordem. 

6. No projeto missionário não há espaço para brincadeiras como: esconder peças de roupas, ou 

sujar de pasta ou coisa similar. Isto não é um acampamento. O tempo é curto e o trabalho 

será árduo e sério. 

7. Se você toma algum medicamento de forma contínua, não viaje sem ele, e nos comunique. 

Caso tenha algum problema de saúde (asma, rinite, alergia, etc.), também nos comunique. 

8. Prime pela limpeza e higiene do nosso lar no Projeto Água Viva. 

9. Se você chegar no alojamento e seus irmãos estiverem dormindo, tenha cuidado, seja 

silencioso. Quando deitar à noite para dormir, respeite o irmão ou a irmã. 

10. Por medida de segurança, não faça lanches fora, evite comer em lanchonetes, evite comidas 

típicas que não esteja acostumado. 

11. Por medida de segurança e para evitar constrangimentos, por alguma razão alheia à nossa 

vontade, mantenha seus documentos, talões de cheque e dinheiro sempre com você, em 

todos os momentos. Por favor! Mas lembre de levar dinheiro para despesas extras e 

emergências. 

12. Anote as bênçãos num papel para não esquecer e no dia seguinte você poderá compartilhar. 

13. Esteja sempre de bom humor. Saiba que a ira não vem de Deus e só traz prejuízo. Ore, louve 

e esteja sempre alegre em Cristo. Nos casos extremos procure o líder de disciplina ou um dos 

coordenadores. 

14. Sempre trate seu irmão bem. “Amai-vos cordialmente”. 

15. Não convide ninguém de fora para nenhuma das atividades internas da Equipe, muito menos 

para almoçar, lanchar, etc. 

16. Procure ser amigo(a) de todos, sem exibir preferências por um(ns) e detrimento dos outros. 

17. Seja reverente nas reuniões. O espírito ou atitude irreverente entristece o Espírito Santo e 

impede a bênção de Deus em sua vida. 
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18. Não murmure. A murmuração prejudica o seu estado de espírito e alimenta o 

descontentamento, entristece a Deus e não resolve problema nenhum. 

19. Se lhe faltar alguma coisa ou acontecer algum inconveniente, não dê alarde, mas 

procure a liderança do projeto. Este será o melhor caminho para a solução do problema. 

20. Lembre-se que não cabem discussões sobre pontos de vista doutrinários e críticas a 

costumes. Lembre-se que o Espírito Santo só operará se formos uma unidade em Cristo! 

21. Não ocupe ninguém para lavar suas roupas íntimas, bem como meias e lenços. Lave você 

mesmo! 

22. Esteja disposto (a) a fazer, sempre com alegria, aquilo que lhe for solicitado, sabendo 

que ao Senhor é que você está servindo. 

23. Cumpra da melhor maneira possível a sua escala de serviço diário. 

24. É terminantemente proibido o namoro ou paquera (contato físico) entre os jovens da Equipe 

com os nativos. Os casais de namorados da Equipe devem evitar carícias e beijos durante os 

trabalhos. Não criem problemas para a coordenação. 

25. Esteja sempre com a caderneta à mão para anotar aquilo que Deus lhe falar e as experiências 

por que passar. 

26. Nunca deixe de orar pelas pessoas que visitou, ao voltar das atividades. 

27. Nunca falte às devocionais e ore sempre. 

28. É expressamente proibida a entrada de rapazes no alojamento feminino e vice-versa. 

29. É proibida a entrada, na cozinha de qualquer pessoa que não esteja escalada para um serviço 

específico, como também fazer uso de qualquer alimento, que ali esteja, sem autorização dos 

responsáveis pela mesma. 

30. Em nenhuma hipótese será permitido o uso de jogos nas nossas instalações ou nos 

alojamentos. Estamos em trabalho. Em nenhum momento devemos desviar a nossa atenção 

do trabalho, mesmo nos momentos de repouso. 

31. Porte-se do melhor modo possível diante de Deus, da Equipe e do povo da cidade. 

32. Ao precisar sair do local de hospedagem, peça permissão à liderança e nunca saia 

sozinho(a). 

33. Nada justificará sua ausência a qualquer atividade da Equipe, exceto por enfermidade 

comprovada que exija repouso. 

34. A hora “A Sós com Deus” é um momento de meditação individual. Fale com Ele! 

35. O tempo máximo de banho deve ser de 7 minutos. Lembre-se dos outros. Havendo 

racionamento de água, economize ao máximo. Lembre-se que estará no sertão. 

36. Não estaremos num acampamento. Também não estaremos num “pic-nic”. Portanto devemos 

fazer trabalho de rua com roupas apropriadas para tais situações. Por isso é expressamente 

proibido (DEVIDO AO CONTEXTO CULTURAL) às mulheres o uso de shorts, bermudão. (fora 

da casa onde ficaremos alojados), minissaia, maquiagem acentuada calça baixa, umbigo de 
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fora, etc. Aos homens roupas que demarquem o corpo, bem como camisetas cavadas e 

bermudas fora da casa onde ficaremos alojados. É proibido o uso de qualquer tipo de roupa 

escandalosa, sensual, provocante. Use o bom senso de não usar nada que venha prejudicar a 

boa imagem da Equipe perante a cidade. Se você só tem calça baixa, leve camisão para cobri-

la. 

37. Lembre-se: você está saindo de casa para servir a Jesus. Portanto esse tempo do Projeto 

Água Viva não é mais seu. OK? 

38. Lembre-se que devemos obedecer àqueles que estão na liderança do Projeto, dando, assim, o 

exemplo de submissão que Jesus ensinou aos seus discípulos. Lembre-se que quem não 

sabe obedecer nunca poderá liderar. 

39. Todos deverão comer aquilo que for servido, sem deixar de alimentar-se bem e sem 

desperdiçar comida. Não haverá menu especial para ninguém, a não ser em caso de 

recomendação médica/enfermidade. 

40. Não aceite convite para refeições ou passeios sem que seja uma programação de todo o 

grupo. Socialize-se com todos os membros da equipe. 

41. Respeite o momento de silêncio no ônibus que serão determinados. Mesmo durante o dia 

haverão momentos de silêncio por causa do descanso dos motoristas. 

42. É obrigatório o uso do uniforme (camisa oficial) em todas as atividades do projeto, exceto 

para os atores do teatro durante a apresentação e para os palhacinhos das crianças. 

43. As estatísticas dos trabalhos deverão ser entregues diariamente antes do jantar. 

44. Caso você necessite de alguma concessão especial, tal como um período de descanso ou um 

tempo com Deus, procure a coordenação. Esta iniciativa poderá evitar mal entendidos junto 

aos demais participantes e à própria coordenação. 

45. Nunca deixe de testar os equipamentos eletroeletrônicos bem antes do seu uso nas atividades 

do Projeto (você será devidamente responsabilizado por falhas dessa natureza). 

46. No ato de qualquer “problema”, acalme-se, fale com amor, não discutir nem tumultuar o 

ambiente do grupo. Os problemas não devem sair dos grupos. Nos casos considerados 

graves, o líder do grupo pedirá uma reunião, em particular, com a Coordenação. 

47. Todos devem preparar uma Devocional de 10 minutos (no máximo), pois poderá ser escolhido 

para ministrá-la para o grupo durante a viagem (o que inclui os dias de viagem no ônibus e 

trabalhos de campo). 

48. A equipe de crianças deve preparar, durante os dias de trabalho no campo, uma apresentação 

(coral com coreografia, por exemplo) das crianças para o culto de domingo. 

49. Lembre-se, não é uma viagem de férias, de acampamento, de desbravamento nordestino etc. 

É uma viagem de Missão Integral, que trás cansaço, mas que tem como principal objetivo 

obedecer ao cumprimento do mandato de Jesus à sua igreja: “Ide”. Assim sendo, vigie-se 

quanto à fadiga, ao mal humor, o que poderá interferir no relacionamento sadio do grupo. 
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Lembre-se que apesar de termos dois dias de folga (o 1º e um no meio do período de 

viagem), as nossas atividades vão das 6h30 às 21hs. Caso sinta-se cansado, procure a 

Coordenação à qual será sensível a qualquer problema, inclusive aos dessa natureza. Você 

poderá ter o seu dia de descanso (descanso mesmo!) 

50. Observe criteriosamente os horários de cada atividade, o início e término dessas 

(principalmente nas visitas) para não prejudicar as atividades conjuntas do grupo. No caso de 

visitas mais longas, marque uma volta para continuação no dia posterior. Fique atento às 

eventuais mudanças de horário. 

51. Lembrar que todos somos diferentes, e que essa diferença, por mais que seja alertada e 

trabalhada nos treinamentos, irão conosco para o campo. Assim sendo, ore, tenha momentos 

de devocionais pessoais e coloque o amor acima de tudo para saber lidar com as diferenças 

do seu irmão. 

52. Será terminantemente proibido o vício de fazer “panelinhas” (se isolando dos demais 

membros do grupo, buscando atividades paralelas). O relacionamento com todos será salutar 

para o grupo. Por isso, o PROAV é um projeto interdenominacional. 

53. Será terminantemente proibido visitas fora da “área de trabalho do grupo” (fazendas 

longínquas, zona rural), sem a expressa permissão da Comissão Organizadora. Evitar insistir 

nessas propostas. 

54. Pedimos cautela e prudência com relação à amizades consideradas exageradas com 

determinadas famílias locais, resultando em visitas excessivas e/ou contínuas, aceitação de 

convites para refeições (almoço, café, jantar) etc. Esta é uma hora em que o grupo deve estar 

junto, visto que são nossos momentos de comunhão, compartilhamento, avisos gerais e 

específicos. Não insista nessas práticas. 

55. Lembre-se, você foi escolhido por Deus, você é agora um obreiro d´Ele, a serviço do Seu 

Reino. Lembre-se que são somente 15-20 dias que você dedicará Àquele que deu sua própria 

vida por você. Veja este fato como uma grande bênção em sua vida, o seu trabalho não será 

para o PROAV e sim para Deus a quem rendemos toda honra e glória. 

 

OBS: Quem quebrar estas regras sociais será advertido pela Direção do Projeto. 

 Você que estará participando deste Projeto Missionário está automaticamente 

assumindo o compromisso de obedecer às presentes Regras Sociais, mesmo 

que pessoalmente não concorde com alguma(s). Caso contrário, é melhor não 

participar do Projeto. Lembre-se de escrever e entregar o Termo de Compromisso. 

LEMBRE-SE VOCÊ ESTARÁ REPRESENTANDO A SUA IGREJA 

DEIXE QUE OS OUTROS VEJAM COMO É A SUA IGREJA ATRAVÉS DO SEU 

COMPORTAMENTO E DA SUA DEDICAÇÃO. 
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2. ASPECTOS DA REALIDADE DOS PEQUENOS MUNICÍPIOS DO 

SERTÃO NORDESTINO  

 

Introdução 

 É muito importante que o participante do Projeto Água Viva tenha um prévio conhecimento 

da cultura e dos costumes do povo entre o qual vai trabalhar para evitar gafes, situações 

incômodas e garantir a sua identificação com o povo, através de gestos de humildade e amor. 

Desta forma, passaremos a ver alguns aspectos da cultura e costumes da vida das 

pequenas cidades do alto sertão nordestino. 

a) Observa-se que a cultura e os costumes do homem sertanejo tem sido alterado pela influência 

das grandes cidades via televisão, forasteiros e jovens que estudam fora; 

b) Quanto mais isolado estiver o grupo social (seja cidade, povoado ou família), mais forte será a 

conservação da sua cultura e dos seus costumes; 

c) Quanto mais idade tiver o indivíduo mais conservador será, quanto mais moço, mais aberto às 

influências externas será. 

d) Todos se conhecem no município e você será notado como “estrangeiro”. Irão lhe observar, lhe 

admirar e você deverá ignorar, agindo naturalmente, cumprimentando-os com bom dia, boa tarde, 

boa noite, como vai, etc. 

e) Será normal se você não entender o que eles falam, pelo sotaque, pela gíria local e pela melodia 

no falar. Tente pegar o sentido da frase e nunca sorria nessas situações. 

f) Lembre-se que você estará em um município de condições totalmente adversas aos municípios 

que você tem convivido. Tente se adaptar, não murmure, ore e peça a Deus por uma breve 

adaptação. 

g) Evite quaisquer comentários desagradáveis sobre o município, a região, a seca, a miséria, o 

alcoolismo etc. Mostre-se compreensível e misericordioso. Tenha sempre em mente os exemplos de 

Jesus. O que Ele fez com os pobres, cegos, leprosos, necessitados, famintos? 

 

Características Culturais 

a) Hospitalidade 

- Não tem sua casa muito visitada por forasteiros; 

- Não está sujeito a horário rígido; 

- É muito caseiro; 

- É muito atencioso com um visitante; 

- A evangelização no lar é muito importante (reúnem vizinhos, amigos e os homens). 

b) A Família 

- Trabalha no mesmo ramo; 
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- Forte elo familiar; 

- Patriarcalismo/matriarcalismo; 

- Mantém tradições familiares; 

- Importante a evangelização da família, sobretudo dos pais. 

c) Vida Social 

- Pouco movimentada; 

- Intensifica-se nas férias e feriados religiosos; 

- Todos se conhecem; 

- Há uma grande preocupação interpessoal; 

- Há sempre uma ou duas famílias dominantes e, às vezes, antagônicas (cuidado com este 

aspecto); 

- As rixas são muito duradouras; 

- Em muitos casos, um trabalho como o Projeto Missionário torna-se o grande evento social do ano 

na cidade, evite ser foco das atenções etc. 

d) Vida Econômica 

- Disparidade entre as duas classes: muitos pobres e ricos; 

- Poucas opções de trabalho e de atividades econômicas; 

- Principal atividade sempre ligada à terra e à criação, com um comércio muito discreto; 

- A evangelização não deve preferir ou preterir nenhuma classe, mas penetrar em todos os 

segmentos sociais.* 

e) Pessoas Importantes 

- Classe política, manobrada por poucos líderes fortes; 

- Líder popular; 

- Profissionais da área da educação; 

- O Prefeito; 

- O Delegado; 

- O Padre, beato, sacristão; 

- A família dominante; 

- É importante, dentro do possível, convidar e evangelizar algumas dessas pessoas. 

- É importante não ser “usado” pelos políticos, não citar suas preferências partidárias. 

f) Tradições 

- Conservadorismo – quanto mais velho, mais conservador; 

- Resistência a novos conceitos – o Evangelho é um novo conceito (a lei dos crentes); 

- É necessário identificar costumes e tradições eminentemente locais. 

g) Sincretismo: 

- Presença de: benzedeiras, rezadeiras, cartomantes, amuletos etc; 

- Superstições alimentadas por ações diabólicas; 
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- A evangelização deve saber confrontar o poder do mal, pelas Sagradas Escrituras. 

h) Religiosidade: 

- Forte dominação católica romana; 

- Forte idolatria a Maria, Padre Cícero e Frei Damião; 

- Ignorância espiritual e pouco acesso à Bíblia; 

- A penetração dos católicos carismáticos com forte ênfase à Maria medianeira; 

- Possivelmente poder religioso católico associado ao poder político exercido pela liderança 

religiosa; 

- Aceitação inquestionável das declarações dos líderes católicos; 

- Preconceito histórico em relação aos crentes; 

- A evangelização deve ser no poder do Espírito Santo sem combater diretamente a religião do 

povo. Pregue a Jesus Libertador. 

i) Educação: 

- Alto índice de analfabetismo; 

- Em toda casa alguém sabe ler; 

- Existem os de boa instrução, os semi-analfabetos, os analfabetos e os que estudam fora; 

- Conseqüências quanto à evangelização: (a) dificuldade de ler a Palavra; (b) Necessidade de 

utilizar recursos que facilitem a compreensão e não exija muito raciocínio, (c) Facilitar a 

memorização dos pontos básicos. 

j) Influência Externa: 

- Televisão; 

- Migrações; 

- Os jovens e os ricos estão mais expostos. 

k) Observações importantes sobre os últimos anos: 

- Mudanças na cultura (antigos e novos); 

- Prostituição, homossexualismo e drogas; 

- Católicos Carismáticos; 

- Enfraquecimento do Catolicismo Tradicional; 

- Despertamento para o conteúdo bíblico. 

 

(adaptado de Pr. José Pantestilho) 
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3. BATALHA ESPIRITUAL  

 
1. A Realidade Espiritual da Guerra 

Efésios 6: 10-18 

“ Alguns crentes talvez pensem que luta espiritual é algo que afeta apenas 
determinadas pessoas, que por um motivo ou outro entram nela, ou 
missionários que trabalham em terras dominadas pelo paganismo e trevas 
espirituais (...). A verdade é que a guerra está sendo travada, e todos se 
acham envolvidos nela, quer concordem ou não com essa tese”. 

 
2. Uma Posição Equilibrada 

Nós temos que evitar os extremos. Algumas pessoas têm o hábito de atribuir tudo ao diabo. Por 

outro lado, existem também aqueles que não admitem que o diabo esteja agindo. Não devemos 

achar que o diabo está por trás de tudo que acontece, mas não podemos descartar essa hipótese 

também.  

 
a) Mente (Hb 11:1; Fl 4:8) 

 Grande parte da batalha espiritual se passa na mente humana. 

 Os pensamentos que passam por nossa mente provêm de três origens: 

- Os pensamentos podem provir de nós mesmos; 

- Os pensamentos podem provir de Deus; 

- Os pensamentos podem provir do inimigo (Mt 16:23) 

OBS.: Só Deus conhece nossa mente (Sl 7:9) 

 

b) O coração (Pv 4:23) 

 No caso aqui, o “coração” quer dizer atitudes e emoções. 

 Nós, os crentes, sempre nos posicionamos firmemente contra os atos pecaminosos, mas não 

nos protegemos das atitudes pecaminosas com igual empenho (Ef 4:26-27). Infelizmente a área 

em que mais nos descuidamos é a das atitudes, bem como das palavras e atos delas 

decorrentes. 

 

c) Os lábios (Tg 3:10) 

 Nossas palavras podem ser um veículo de expressão para nosso espírito, para o Espírito Santo 

ou para um espírito maligno. Façamos a oração que Davi fez no Salmo 141.3: “Põe guarda, 

Senhor, à  minha boca; vigia a porta dos meus lábios”. 

 Se nos mantivermos vigilantes com relação à nossa mente, coração e lábios, bloquearemos o 

acesso do diabo à nossa vida, e obteremos vitória espiritual. Aí então estaremos preparados 

para iniciar a ofensiva. 
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3. Posicionamento de Guerra 

Na batalha contra o diabo temos de enfrentá-lo de forma defensiva e ofensiva. 

Defensiva – a nível individual (Ef 6:13) 

Ofensiva – tomando a iniciativa (Mt 16:18) 

 

4. O Dom do Discernimento na Guerra 

EFÉSIOS 6:12 

A Bíblia fala de “tronos”, “domínios” e “dominadores”. Esses termos designam “cargos” 

que os seres espirituais ocupam. Dominar implica em impor uma opinião ou vontade a 

alguém. Precisamos entender como o inimigo obtém acesso à terra para impor sua 

opinião aos homens 

Os dominadores deste mundo; 

Principados; 

Potestades; 

Dominadores do Mundo Tenebroso. 

 

5. As Armas da Guerra 

Nossa Autoridade (Lc 10:9-19); 

A Palavra; 

Oração (Petição e Intercessão) 

 

Bibliografia 

Medeiros, Ana Lurdes. Projeto Missionário da JUVEP 

Sherman, Dean & Payne, Bill: Batalha Espiritual Para todo Cristão. Editora Betânia. 
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4. VIDA EM GRUPO 

1. Introdução: 

 Viver é um direito concedido por Deus a todas as pessoas que nascem. Ele deseja 

que todos vivam bem. Para tanto, preparou inicialmente o Éden, lugar para o homem viver 

bem. Com a queda do homem, Deus enviou Jesus para conceder a este homem caído, o 

direito de viver plena e abundantemente. Viver em grupo exige dos elementos que o 

compõem certos requisitos básicos descritos a seguir. Leia atentamente e aplique em sua 

vida, principalmente durante a viagem missionária. 

 

a) Respeito ao direito e ao modo de ser do outro 

 Horários; 

 Vestimentas; 

 Apresentação; 

 Aproveite esta rica oportunidade para ser luz, exemplo de Jesus. 

 

b) Uso de objetos de outros 

Só usar com permissão e preservá-los; 

 Não usar o “direito de irmão” para abusar. 

 

c) Evitar fofocas 

 Não falar na ausência o que não falaria na presença; 

 Ser sincero sempre. 

 

d) Não ser lixa na vida do outro 

 Falar a verdade em amor; 

 Deixar Deus mudar o outro. 

 Não julgue. 

 

e) Crítica Construtiva x Destrutiva 

 Geladeira (faço de conta que ela não existe); 

 Pegando no pé constantemente; 

 Quartinho de despejo (a culpa é toda sua). 

 

f) Respeitar a Hierarquia 

 Dar honra a quem tem honra; 

 Chamar as pessoas pelo nome ou função; 

 Seja um servo submisso. 
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g) Assumir compromisso 

Quem decide viver em grupo precisa assumir uma postura de vida coletiva quer seja temporária ou 

permanente. Ex. tarefas de limpeza, compras, devocionais, oração, evangelização. 

 

2. Conclusão 

O livro mais sublime de relações humanas é a Bíblia. Os maiores erros são cometidos por 

desobediência à mesma, se quisermos acertar, obedeçamos à Palavra de Deus. 

 

Textos para ler e meditar: Fp 2:4; Ef 4:17; Gl 5:16-26; Pv 9:10; 10.12, 19; 15.13,26; 16.18; 

17.14; 18.13,21; 20.3; 25.11,28; 26.17,20 

Adaptado da Psicóloga Josemere Araújo 

 

5. ASPECTOS SOBRE O CATOLICISMO NO SERTÃO 

 

1. Introdução 

 O catolicismo é a religião predominante no Brasil desde a sua descoberta em 1500. 

Quando a fé evangélica chegou ao solo brasileiro, o catolicismo já estava aqui há trezentos 

anos, e já fazia parte da cultura brasileira. No Nordeste – o homem do sertão – resiste a 

mudanças, sobretudo no campo religioso, pois o catolicismo faz parte de sua identidade. 

Neste sentido, no imaginário sertanejo, o catolicismo lembra, acima de tudo, a figura de 

Maria, que é co-redentora e intercessora. 

 

2. Definindo a visão católica 

Catolicismo popular versus oficial; 

O “santo” no devocionário popular; 

Maria – mãe de Deus. 

“... A figura de “Nossa Senhora” predomina às vezes no espaço devocionário, de sorte 

que Jesus Cristo parece estar marginalizado ou ausente” (Bernardino Leers, Frei) 

OBS: Nunca perguntar se quer “aceitar Jesus” porque isso todos querem, mas não 

querem passar para a “lei dos crentes”. 

 

3. O sertanejo e suas tradições religiosas 

Uma religião sem base Escriturística, utilitarista e independente; 

As festas religiosas: novenas, romarias, juninas, padroeiros; 
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A idolatria e as relíquias – concretização do sagrado. 

A figura do beato/beata  

OBS: Lembrar de não falar mal de Maria, Pe Cícero, Frei Damião, etc. 

 

4. Definindo a visão bíblica 

A bem-aventurada Maria – Serva do Senhor (Lc 1:38); 

Refutando dogmas: virgindade perpétua (Mt 1:25; 12:46-50; 13:55); medianeira (1 Tm 

2:5; 1 Jo 2.1); impecável ( Lc 1:47; Rm 3:23); 

Qualidade de Maria: Obediência (Lc 1:38b); Meditação (Lc 2:19,51); Piedade (At 1:14); 

Adoradora (Lc 2.46); Ajudadora (Jo 19.25). 

“Deus operou em Maria grandes coisas. Mas a maior de todas, é Maria mesmo quem 

no-lo diz, foi baixar seus olhos sobre a pessoa dela, pois tudo depende e provém desta 

graça inicial” (Martinho Lutero, Reformador). 

 

5. Evangelizando o católico sertanejo 

Estratégia: o método de Cristo (Jo 4:67) 

Evitar controvérsias religiosas (Tt 3:9) 

Enfatizar a proximidade de Cristo (Jo 15:14) 

Deixar claro a fundamentação da Palavra (Sl 138.2) 

Ilustrar com experiências religiosas (parábolas) 

OBS: 1. Lembre-se que: “a perícia do evangelista é vista em sua capacidade de 

apresentar várias vezes, o conjunto das verdades redentoras, sempre variando e 

inovando”. 

    2. Ao falar: 1) vacinar-se contra a síndrome do púlpito; 2) Você não deve pregar, 

mas compartilhar; 3) Fale em tom agradável; 4) Evite linhas de confrontações; 5) 

Deixe o evangelizando à vontade para participar da conversa sem que se perca o 

controle da situação; 6) Ter a consciência de onde precisa chegar; 7) Planeje bem o 

“fechamento” da evangelização. 
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6. PLANO DE SALVAÇÃO 

 
Introdução 

Apresentaremos a seguir apenas um esboço, com alguns versículos para lhe dar um melhor 

embasamento nas ações de evangelismo, estudos bíblicos etc. Faça seu plano da aula, resumo 

e estude e ore antes de usá-lo. 

 

O Plano do Amor de Deus para o Homem desde a Criação: 

Deus criou todas as coisas (Gên. 1:1-25) 

Deus criou o Homem à Sua imagem e semelhança (Gên. 1:26-28, 2:7) 

Deus deu ao homem autoridade sobre toda a Criação (Gên. 1:28-30 e 2:18-25) 

Deus proveu a Criação de tudo quanto era necessário para o Homem viver feliz. 

Garantiu-lhe proteção (não havia morte, nem doenças, nem inimizades). 

Garantiu-lhe provisão (havia tudo quanto era necessário). 

Garantiu-lhe família e um lar (companhia). 

Garantiu-lhe comunhão (todas as tardes Deus estava com eles). 

Concluímos que Deus planejou para o homem uma vida feliz desde a Criação. Mas, porque o 

homem não é feliz? Porque o sofrimento, as desavenças, as dores, a morte e a infelicidade 

passaram a fazer parte indissociável da vida humana? 

 

A falha do Homem o desviou do Plano de Deus 

A ordem anterior (Gên. 2:15-17) 

A tentação e a queda (Gên. 3:1-13) 

O homem não assumiu sua culpa diante de Deus (Gên. 3:12 e 13) 

Sofrimento em todas as dimensões (Gên. 3:16-19) 

Morte (Gên. 3:19) 

Separação de Deus e Perdição Eterna Gên. 3:23, 24 e Isaías 59:1,2) 

Impossibilidade de salvar-se a si mesmo (Gên. 3:23, 24) 

Toda a descendência de Adão está na mesma condição (Rm 5:12, 18 e 19) 

Ainda hoje todos os homens estão sob a mesma condenação (Rm 3:23) 

De todas as conseqüências do PECADO, a mais grave de todas foi a separação de Deus, da qual 

todas as outras conseqüências são decorrentes e todas convergem para um fim trágico: A 

PERDIÇÃO ETERNA! 

 

Diante da terrível ameaça da PERDIÇÃO ETERNA, o Homem cria suas tentativas de 

salvar-se: 
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1. Através das Boas Obras – Ef. 2:8,9; Tito 3:5,6 

2. Através da observação da Lei – Tiago 2:10; Gal. 2:16; Rom. 3:19-22. 

3. Através da Religião – Tiago 1:25-27 

4. Através da Reencarnação – Hb. 9:27; Jó 7:9,10 

5. Através de Outros Nomes – At. 4:12; Jo 14:6 

6. Através de Méritos Pessoais – Rom. 3:10; Ec. 7:20, Ex. de Cornélio (At 10.1,2). 

7. Através do Purgatório – Lucas 16:19-31. 

 

Mas, sua experiência religiosa, incapaz de proporcionar-lhe a certeza de salvação e paz com Deus, 

conduz o homem a um vazio existencial profundo, uma insatisfação espiritual que ele muitas 

vezes não entende e nem sabe explicar a uma incerteza quanto ao destino eterno de sua alma. 

Portanto, é importante saber o Plano Divino para restaurar o Homem ao propósito original de Deus. 

Ou seja, Deus providenciou o único meio pelo qual o Homem pode ser salvo. 

 

Jesus Cristo É O ÚNICO CAMINHO DA SALVAÇÃO – João 14:6 

Para Deus não há impossível – Lc. 18:26,27 

Em: Amor, Jo. 3:16; Graça, Ef. 2:8; Poder, Rom. 1:16. 

Cristo pagou o preço dos nossos pecados – 1 Pe 2:24; I Pe. 3:18 

Jesus Cristo é a vida de Deus para o homem – Jo. 14:6; Jo. 11:25 

O único remédio para o pecado – Is. 1:18; I Jo. 1:7,9 

Jesus Cristo veio para libertar o homem da escravidão do pecado – Jo 8:32,26 

Jesus Cristo veio para libertar o homem do poder do diabo – I Jo. 3:8; João 10:10 

Jesus salva perfeitamente da condenação eterna – Jo. 5:24. 

 

Só há um jeito de o homem OBTER A SALVAÇÃO 

Crendo em Jesus Cristo como o seu Único e Suficiente Salvador – Atos 4:12; Jo. 14:6 

Arrependendo-se dos seus pecados – Atos 2:38; I Jo. 1:7,9; Pv 28:13 

Convidando Jesus a entrar no seu coração – Ap. 3:20 

Entregando a sua vida a Jesus Cristo – Sl 37:5 

 

Bênçãos decorrentes da conversão (DECIDIR-SE AO LADO DE CRISTO) 

Não será mais condenado – Rm. 8:1 

Foi livre da maldição e do poder do pecado – Rm. 5:18 e 19 

Tem seus pecados perdoados – I João 1:7 

Torna-se filho de Deus – João 1:12-13 

Herdará o céu como prêmio da sua fé em Cristo – Ap. 21 
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CONSEQUÊNCIAS DA CONVERSÃO 

Renunciar o mundo. Tt. 2:12-14 

Tomar a cruz. Mt 10:34-39 (Evangelho genuíno) 

Amar a Deus sobre todas as coisas e praticar Sua Palavra. João 14:15,21 

Fazer boas obras. Tt. 2:14, Ef. 2:10 

Um preço a pagar. Mt. 7:13-14 

Se tornar um evangelista. Mc. 16:15, Atos 1:8 

 

7. SIGA AS INSTRUÇÕES! (O DESAFIO DA SUBMISSÃO) 

 
1. Em Atos dos Apóstolos 

1. Aos apóstolos — “Não saiam de Jerusalém, mas esperem pela promessa de meu Pai... 
Dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito Santo” (1.4,5) 

2. A Felipe — “Vá para o sul, para a estrada deserta que desce de Jerusalém a Gaza” 
(8.26). “Aproxime-se dessa carruagem e acompanhe-a” (8.29) 

3. A Saulo — “Levante-se, entre na cidade: alguém lhe dirá o que você deve fazer” (9.6) 

4. A Ananias — “Vá a casa de Judas, na rua chamada Direita, e pergunte por um homem 
de Tarso chamado Saulo. Ele está orando; numa visão viu um homem chamado Ananias chegar 
e impor-lhe as mãos para que voltasse a ver. Vá!” (9.11,12 e 15). 

5. A Cornélio — “Mande alguns homens a Jope para trazerem certo Simão, também 
conhecido como Pedro, que está hospedado na casa de Simão, o curtidor de couro, que fica 
perto do mar” (10.5) 

6. A Pedro (depois da visão três vezes repetida por volta do meio-dia no terraço da casa de 
Simão) — “Simão, três homens estão procurando por você. Portanto, levante-se e desça. Não 
hesite em ir com eles, pois eu os enviei” (10.19,20) 

7. A Pedro (deitado e algemado na cela e guardado por 4 escoltas de 4 soldados, depois de 
tocado e acordado por um anjo) — “Depressa, levante-se! Vista-se e calce as sandálias. Ponha 
a capa e siga-me” (12.7,8) 

8. Aos profetas e mestres da igreja de Antioquia — “Separem-me Barnabé e Saulo para a 
obra a que os tenho chamado” (13.2) 

9. A Paulo (em Trôade, depois de ser impedido de pregar a palavra nas províncias da Ásia 
e da Bitínia) — “Passa à Macedônia e ajude-nos” (16.9) 

10. A Paulo (em Corinto, uma cidade de meio milhão de habitantes, famosa por sua 
corrupção e baixos padrões morais, com mil sacerdotisas que, como ato de culto, ofereciam 
seus corpos à prostituição) — “Não tenha medo, continue falando e não fique calado, pois estou 
com você, e ninguém vai lhe fazer mal ou feri-lo, porque tenho muita gente nesta cidade” (At 
18.9,10). 

 

2. Em outros textos 

1. A Abraão (aos 75 anos, quando vivia em Harã) — “Saia de sua terra, do meio dos seus 
parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei” (Gn 12.1) 

2. A Abraão (alguns anos depois do nascimento de Isaque) — “Tome seu filho, seu único 
filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sacrifique-o ali como holocausto 
num dos montes que lhe indicarei” (Gn 22.2) 
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3. Aos dois discípulos encarregados de preparar a páscoa — “Entrem na cidade, e um 
homem carregando um pote de água virá ao encontro de vocês. Sigam-no, e digam ao dono da 
casa em que ele entrar: O mestre pergunta: Onde é o meu salão de hóspedes, no qual poderei 
comer a Páscoa com meus discípulos? Ele lhes mostrarão uma ampla sala no andar superior, 
mobiliada e pronta. Façam ali os preparativos para nós” (Mc 14.13-15) 

4. Aos dois discípulos encarregados de trazer o animal para Jesus montar — “Vão ao 
povoado que está adiante de vocês; logo que entrarem, encontrarão um jumentinho amarrado, 
no qual ninguém jamais montou. Desamarrem-no e tragam-no aqui. Se alguém perguntar: Por 
que vocês estão fazendo isso?, digam-lhe: O Senhor precisa dele e logo o devolverá” (Mc 
11.2,3) 

 

3. Como Deus ditou as instruções às pessoas acima mencionadas 

1. Pela boca de Jesus ainda vivo — caso dos apóstolos 

2. Pela voz de algum anjo — caso de Filipe, Cornélio e Pedro 

3. Pela voz do Espírito — caso de Filipe, Pedro e dos profetas e mestres de Antioquia 

4. Pela voz de Jesus depois da ascensão — caso de Paulo e Ananias 

5. Por meio de visões — caso de Pedro e Paulo (16.9 e 18.9) 

6. Pela voz do Senhor (Iahweh) — caso de Abraão 

 

4. Como podemos ouvir hoje as instruções de Deus 

Já que o Espírito sopra onde quer (Jo 3.8), como quer e quando quer, é temerário impor 
regras taxativas de como Deus mostra sua vontade aos seus servos. Embora o terreno seja 
realmente muito perigoso, trata-se de uma questão de foro íntimo. As Escrituras nos mandam 
tomar muito cuidado e agir com muita responsabilidade. 

1. É preciso tomar todo cuidado com as visões. Existem visões verdadeiras, visões do 
coração (Jr 23.16) e visões falsas (Ez 13.6) (Jr 23.16 na NVI é “visões inventadas”, na EP é 
“fruto da imaginação”, na EPC é “são visões do próprio espírito”) Paulo é categórico: “Ainda que 
nós ou um anjo dos céus pregue um evangelho diferente daquele que lhes pregamos, que seja 
amaldiçoado!” (Gl 1.8) 

2. É preciso tomar todo cuidado com os espíritos — espíritos mentirosos ou malignos que 
impulsionam os falsos profetas (1 Jo 4.1) 

3. É preciso todo cuidado com as “vozes” — em nosso interior há muitas vozes: vozes da 
alma, vozes da carne, vozes da infância, vozes dos traumas, vozes da memória coletiva, vozes 
da tradição religiosa, vozes do amor, vozes do sexo, vozes de Deus. Para achar a voz de Deus 
nessa barulhada toda não é tarefa fácil 

4. É preciso tomar todo cuidado como os sonhos — nem sempre há coincidência entre o 
sonho e a palavra divina: “O profeta que tem um sonho, conte o sonho, e o que tem a minha 
palavra, fale a minha palavra com fidelidade” (Jr 23.28) 

5. É preciso tomar todo cuidado com as expressões “Deus me disse”, “Jesus me disse” e “o 
Espírito me disse”. Elas podem ser frutos de um equívoco, de uma precipitação, de uma 
vontade própria muito forte, de uma emoção, de uma influência, de uma dor. 

6. É preciso tomar todo cuidado com o uso supersticioso das Escrituras, que dispensa o 
bom senso e o contexto (Mt 4.6) 

7. É preciso valorizar as Escrituras como Palavra de Deus, sobrepondo-as à consciência, à 
inteligência, à sabedoria, aos sonhos, às visões, às vozes, às revelações alheias, ao 



 26 

emocionalismo, ao que se ouve e ao que se lê. É o método bereano, que Paulo elogia (At 
17.11). 

8. É preciso repudiar energicamente qualquer revelação supletiva destinada a 
complementar ou até substituir a revelação dada em Cristo, seja de onde vier. 

9. Para não haver risco de equívoco, é preciso cultivar em grande e contínua escala a 
honestidade, a humildade, a prudência, o bom senso, a sensibilidade, a submissão. 

10. Uma das maneiras de Deus mais seguras para mostrar sua vontade específica quanto à 
chamada ministerial (vocação), ao lugar onde se deve servir, ao tempo que se deve ir e ao tipo 
de ministério que se deve desenvolver, é por meio da coação desse chamado dentro do coração 
humano de forma contínua. Seria algo parecido com a revelação de Paulo aos presbíteros de 
Éfeso: “agora, compelido pelo Espírito, estou indo para Jerusalém” (At 20.22). O impulso é tão 
sensível e forte que não deixa a menor dúvida. É por isso que certa versões traduzem assim: 
“e, agora, prisioneiro do Espírito, vou para Jerusalém” (EP, CNBB, TEB). A Bíblia de Jerusalém 
diz: “E, agora, acorrentado pelo Espírito, dirijo-me a Jerusalém”. 

11. Uma das grandes lições a aprender é que Deus não revela tudo de uma vez. Suas 
instruções são progressivas, uma atrás da outra, na ordem que Ele determina. Por exemplo: 
“Saia da sua terra, e do meio dos seus parentes e da casa de seu pai” (Instrução nº 1) “e vá 
para a terra que eu lhe mostrarei” (Instrução posterior). Essa manifestação da soberania de 
Deus exige obediência, fé e humildade. 

 

Elben M. Lenz César 

 

8. TRABALHOS DE VISITAÇÃO 
 
 Seguem algumas dicas interessantes de serem observadas para a realização das atividades 
de visitação durante a viagem. 
 
Observações gerais 

 
a) Chegar sempre com calma e simpatia nas casas e nas abordagens pessoais. Controle a euforia. 
O povo sertanejo não está acostumado com agitação e com rápidas transmissões de informação. 
Lembre-se que eles levam a vida em outro ritmo. Contudo, cuide para não ser lento demais. Eles 
podem ter outras obrigações a fazer. 
 
b) Pergunte sempre se eles estão podendo receber visitas naquele momento ou se podem ouvi-los 
um pouco. Caso não possam, procure combinar um retorno em alguns minutos, ou seja, depois de 
visitarem um ou mais dos seus vizinhos. 
 
c) Deixe que eles digam a você onde sentar, por onde passar, etc. Na dúvida pergunte. 
 
d) Sempre que houver oportunidade convoque os outros membros da casa para participar da 
reunião. Normalmente isso acontece naturalmente, entretanto, se não acontecer, veja a 
possibilidade de chamá-los, mas não insista. 
 
e) Se te oferecerem café ou suco procure não recusar. Se não quiser aceitar (às vezes um 
alimento do qual não está acostumado, ou se não estiver mais agüentando café, suco, etc.) diga 
que não, mas que gostaria de uma água. 
 
f) Busque sempre manter o foco no que é essencial. É melhor que eles aprendam bem o que é 
essencial do que ouvirem muitas informações. Muitas informações causam confusões e facilitam o 
esquecimento. 
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g) Faça perguntas. Confirme se a pessoa entendeu o ensinamento. Muitas vezes elas balançam a 
cabeça como se estivessem entendendo, mas muitas vezes não estão. 
 
h) Lembre-se de que devido aos sotaques diferentes pode ser que eles, e até mesmo você, 
tenham dificuldade de entender o que está sendo dito. Repita as frases se necessário, mudando a 
forma de falar. 
 
i) Evite usar gírias e outros termos que são desconhecidos por eles. 
 
j) Se convidarem para entrar na casa, procurem atender. (Sempre acompanhado por outro 
membro da equipe). 
 
k) Enquanto uma pessoa estiver falando é muito importante que a outra esteja orando. 
Entretanto, é interessante que a pessoa que está orando procure, sempre que possível, manter 
atenção na conversa para entrar em auxílio do companheiro de visitação quando houver 
necessidade. 
 
l) Cuidado para não ficar interrompendo o companheiro de visita simplesmente porque ele não 
está falando da forma que você falaria. Ore para Deus capacita-lo e só interrompa quando 
realmente for necessário. 
 
m) Evite contradizer seu companheiro de visitação. Mas se for necessário, escolha palavras 
mansas, humildes, amorosas e suaves. 
 
n) Lembre-se sempre da humildade. 
 
o) Não demonstre desprezo pelas coisas da região, da casa, etc. 
 
p) Evite confrontar quando as opiniões forem diferentes. Recue um pouco no ânimo e volte 
falando diferente, mostrando como você pensa, e o porquê. 
 
q) Lembre-se sempre de se programar para o retorno à base. Cuide para não perder o horário. 
Com uma boa programação do seu horário você evitará apressar suas últimas visitas, o que por sua 
vez evitará o surgimento da sensação de incomodo e pressa nas pessoas que estão te ouvindo. 
 
r) Procure sempre avisar os outros grupos sobre as casas e regiões onde você e seu companheiro 
irão trabalhar. 
 
s) Cuidado para não fazer promessas que não irão cumprir. Informe-se antes com a coordenação 
sobre os possíveis tipos de ajuda. Na dúvida não prometa. 
 
t) Mantenha-se sempre bem informado sobre as programações do projeto para poder informar 
com confiança para a população. Não deixe para correr atrás destas informações na última hora. 
 
u) Conte o número de casas e/ou pessoas que atender. E anote os endereços, nomes, idades, 
(M/F), etc, em um caderninho. 
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O QUE LEVAR PARA A VIAGEM 
 

1. BÍBLIA; 

2. Bloco para anotações e caneta; 

3. Dinheiro para despesas pessoais; 

4. Roupa. 

5. Tênis e chinelo (confortáveis). 

6. Roupa de banho (decente) para uso nos passeios (pode ser que precise); 

7. Pelo menos um agasalho; 

8. Travesseiro, lençóis, fronhas, toalhas de banho e de rosto; 

9. Mosquiteiro (cortinado); 

10. Cantil ou garrafa d’água; 

11. Chapéu com aba; 

12. Repelente, filtro solar, shampoo, cremes de cabelo, hidratante corporal, pasta de dente, 

sabonete, papel higiênico (para uso durante a viagem), absorventes higiênicos (moças). 

13. Sabão em pó e em barra para lavar roupa (se preferir, poderá ser comprado no local), balde 

pequeno, prendedor de roupa (10). 

14. Corda de nylon para varal e prendedores de roupa; 

15. Remédios de uso contínuo, curativos, pomadas de uso pessoal, analgésicos; 

16. Sombrinha ou guarda-chuva (serve para proteger do sol também) 

17. Máquina fotográfica e filmadora (opcional); 

18. Mochila pequena para levar os materiais a serem usados durante os trabalhos. 

19. Pelo menos uma camiseta oficial do Projeto; 

20. Lanterna; 

21.  MUITO BOM HUMOR E DISPOSIÇÃO! 

 

10. EXEMPLO DE PREENCHIMENTO DAS FICHAS 

 

RELATÓRIO DE TRABALHOS 

 

Trabalho: Palestra aleitamento materno              Local: Posto de Saúde Bairro da Penha 

Data/Horário: 28/04/2006         De 09:00       Até 10:30 

Relatório simples: O trabalho teve boa aceitação, tendo x participantes. Em geral o público foi mais de 

classe média e donas de casa com suas filhas. Houve a participação da secretária municipal de saúde. Foi 

necessário realizar muitas perguntas para fazer com que houvesse participação. Ao colocarmos o boneco para 

circular entre os participantes houve uma momento de descontração favorável a palestra. Talvez seja 

adequado passar o boneco logo após os primeiros minutos para que o pessoal se sinta mais solto no início da 

atividade. 

_______________________________________________________________________________________ 
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VISITAÇÃO ESPECIAL 

 

Nome: Maria Aparecida Silva          Sexo ( )M    (X)F         Idade: 53 anos 

Endereço: Rua do Tucano, casa 29 

Número de participantes do estudos:   1)      3           2)      3          3)       5     . 

Números de estudos realizados:       3       Numero de visitas:       2     . 

Número de pessoas que já eram convertidas?      0           Número de conversões:        3     . 

Observação: Família com forte laços com umbanda, mas muito sedenta da Palavra.                            . 

Família precisa de acompanhamento, pois estão se decidindo pode Jesus.                                            . 

_______________________________________________________________________________________ 

 

ESTATÍSTICAS 

 

Evento: Trabalho com as crianças                         Local: Salão de festas do clube 

Data/horário: 25/04/2006           De:  08 : 00 h       Até: 11 : 30 h 

Participantes:  Total (    120    )    Adultos(     2     )    Crianças(     118     ) 

_______________________________________________________________________________________ 

 

FICHA DE VISITAÇÃO APLICADA APÓS O FILME JESUS 

 

Nome: José Francisco da Silva              Sexo: (X) M    ( )F          Idade:  17 

Endereço: Rua da Caixa d’ água 

Referência: Ao lado da mercearia 

Melhores horários: De tarde                              Visitante: Preferencialmente homem 

_______________________________________________________________________________________ 
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EQUIPE BÁSICA DE LIDERANÇA 

• Coordenadores do Projeto e da Viagem: 

▪ Pr. João Tinôco Pereira Neto 

▪ Miss. Elibia Maria de Souza Tinôco 

▪ Tiago Vianna 

▪ Edna Vianna 

 

 

Conheça mais o PROAV: 

Site: www.projetoaguaviva.com.br 
 

Fale conosco: 
 

Tel. (31) 3411-4882  

e-mail: contato@projetoaguaviva.com.br 
 

 

CONTA BANCÁRIA DO PROJETO 
 

Qualquer doação poderá ser efetuada por meio da conta do Projeto Água 
Viva. Favor avisar sobre o depósito para que possamos identifica-lo. 
 
Banco do Brasil – Agência: 0428-6 - C/C: 19.831-5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Portanto, queridos irmãos, continuem fortes e firmes. Continuem ocupados no trabalho do Senhor, 

pois vocês sabem que todo o seu esforço nesses trabalhos sempre traz proveito” (1 Co 15:58) 

 

http://www.projetoaguaviva.com.br/

